
 
 

      ENCONTRO 08 / 25 NOV 
 

Advento desafio I: Vigiar! 
 
ORAÇÃO INICIAL 
 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis  
e acendei neles o fogo do vosso amor. 
– Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado;  
e renovareis a face da terra. 
 
1º Passo Statio / Preparação 
 

Momento de silêncio. 
 
2º Passo Lectio / Leitura: Que diz o texto? 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo se-
gundo São Marcos (13,33-37) 
 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discí-
pulos: "Acautelai-vos e vigiai, porque não 
sabeis quando chegará o momento. 
Será como um homem que partiu de viagem: 
ao deixar a sua casa, deu plenos poderes aos 
seus servos, atribuindo a cada um a sua ta-
refa, e mandou ao porteiro que vigiasse. 



Vigiai, portanto, visto que não sabeis quando virá o dono da casa: se 
à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se de manhãzinha; não 
se dê o caso que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. 
O que vos digo a vós, digo-o a todos: Vigiai!" 
 
• A quem Jesus dirige as suas palavras? 

 

• “Um homem que partiu de viagem”. Quem é este homem? 
 

• O que o estabelece com os seus servos antes de viajar?  
 

• Que período do dia exige especial vigilância? 
 
3º Passo Meditatio / Meditação: O que me diz o texto? 
 

• O Advento, na vida de um cristão, é esse tempo favorável para 
cultivar a atitude de esperar. Vives na expectativa da vinda do 
Senhor? Ou estás um tanto “adormecido”? 
 

• O que significa para ti “vigiar”? 
 

• Que tarefas missionárias a que te propões neste tempo do Ad-
vento? 

 
4º Passo Oratio / Oração 
 

Alegrem-se os céus, exulte a terra! 
Ressoe o mar e tudo o que nele existe! 
 
Alegrem-se os campos e todos os seus frutos, 
Exultem de alegria todas as árvores dos bosques 
Na presença do Senhor, que se aproxima 
e vem para governar a terra! 
 
Ele governará o mundo com justiça 
E os povos, com a sua fidelidade. 

 
(Salmo 96,11-13) 



5º Passo Contemplatio / Contemplação 
 

«Apesar destas sombras densas que não se devem ignorar, nas pró-
ximas páginas desejo dar voz a tantos percursos de esperança.  
Com efeito, Deus continua a espalhar sementes de bem na humani-
dade. A recente pandemia permitiu-nos recuperar e valorizar tantos 
companheiros e companheiras de viagem que, no medo, reagiram 
dando a própria vida.  
 
Fomos capazes de reconhecer como as nossas vidas são tecidas e 
sustentadas por pessoas comuns que, sem dúvida, escreveram os 
acontecimentos decisivos da nossa história compartilhada: médicos, 
enfermeiros e enfermeiras, farmacêuticos, empregados dos super-
mercados, pessoal de limpeza, cuidadores, transportadores, homens 
e mulheres que trabalham para fornecer serviços essenciais e de se-
gurança, voluntários, sacerdotes, religiosas... compreenderam que 
ninguém se salva sozinho. 
 
Convido à esperança que «nos fala duma realidade que está enrai-
zada no mais fundo do ser humano, independentemente das circuns-
tâncias concretas e dos condicionamentos históricos em que vive. 
Fala-nos duma sede, duma aspiração, dum anseio de plenitude, de 
vida bem-sucedida, de querer agarrar o que é grande, o que enche o 
coração e eleva o espírito para coisas grandes, como a verdade, a 
bondade e a beleza, a justiça e o amor. (…) A esperança é ousada, 
sabe olhar para além das comodidades pessoais, das pequenas se-
guranças e compensações que reduzem o horizonte, para se abrir 
aos grandes ideais que tornam a vida mais bela e digna». Caminhe-
mos na esperança! 

  
(Papa Francisco. Fratelli Tutti. n. º 54-55”) 

 



6º Passo Actio / Acção 
 

Nesta semana…. 
 
Faz uma análise da “realidade da esperança” no que à comunidade 
paroquial diz respeito.  
Em tempos de pandemia como está a esperança na nossa comuni-
dade? E na nossa sociedade?  
É uma comunidade / sociedade de esperança?  
Que esperanças movem as pessoas hoje? 
 
Partilha as tuas reflexões com um ou mais dos teus irmãos na fé em 
Jesus Cristo. Maranathá! 

 


